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CHRONICA OCCIDENTAL 

Em poucas horas, por toda a cidade, à triste 
nova sé espalhou, putas horas depois dá notíia 
qa heroiea batalha. em volta dos muros de San- 
tiago, onde os hespanhos se haviam batido con- 
AraºO exereitos dos americanos e revoltosos em 
(ão Pequeno numero e tão denodadamento, que 
foram pasmo dos proprios adversanos 

Um felegramma dizia o bosto da perda da es 
quadra de Cervera e da prisão do almirante. biz- 
Se dobarso de reseria 2 É estas palavras por 
que principiavo, deixavam um clarão de esperdnça. 
Bisiise pais paia prove da blsitade do boato, 
que, sendo o telegramma das cinco horas da ma 
Mia, os fundos hespanhoss haviam subido em 
onde vam hora da tarde: O tio telecom 
sm, haveria sido forjado pelos jogadores da bolsa. 

Noras é oficiaes informações vieram, porém, 
opina, "Nem todos em Hespanha sabem pagar-nos com 
delicadeza pelo menos, o muito que em Portugal 
hos havemos. interessado pela boa. sorte das ar- 
Fãs Mespanholas, Mas jato que. nos deve agora 
importar? Nem púde sera Hipánha responsavel 
Tor meia duzia de opiniões, E lonegavel que esse 
Ha tg sta fo para nd de tera 

Os jor ne 105 contaram 
com ihuitos pormenores o trágico im da esquadra 
de Cervera, que tantos dias perdeu em Cabo Ver- 
de, que afinal se foi metter na apertada bahia de 
Sahtogo, e de que hoje só restam vestgios quasi 
pr a rd 

esquadra, hespanhola recebêra ordem para 
retirar-se do porto de Santiago 

Os mavios levantaram erro 4s nove horas da 
“manhã, ÀS machinas, à toda à forca puseram os 
helices cm movimento e, attendendo se à grande 
velocitade dos navios gm o anericio de alguns 
elis, haveria uma pequena probabilidade de 
que um ou, outro, conseiuise fugir até ao alto 
dar dos tiros americanos. 
"Passou-se à noite em preparativos, Às tripula- 

gões estavam enthusiasmadas 
Abra a marcha o couraçado Cristobal Colon, 

seguindo-se lhe a curtas distancias o Almirante 
Oguendo, o Viscaya é o Infanta Maria Tereja. 
Aa caloinhavarm as torpedeiros Pluton e Furor. 

O sigo de alarme foi ado pelo cruzador ame- 
«icano  Vúnva. é, demro de poucos minutos, iam. 
Íhes no alcance todos os mais eruzadores da es- 
quadra nim 

Os navios de Gervera caminhavam muito che- 
gados à terra e durante as primeiras milha foram 
Eóccorridos pelos tiros do forte do Morro. 
ia vivésimo o fogo da attilheria amerio 

Aproveitando-se da famarada, os destropers 
cor é Pluto opproimarem se dos navios nim 
os; foram, porem, descobertos,  déis tiros cer- 
feitos do Corsair metteram-os no fundo, 

O bivota on começou arder Meia por todos os lados. Apesar: da desesperada situa- 
Exo bateu.se até à ullima contra tez couraçados 

O Oguendo e o Viscaya eram quisi destruidos, 
quando. encalharam a tinco, milhas de Santiago. 

Restava apenas O núvio almirante, Levava sobre tola. metade da tripulação morta pelas balas 
ias. 

eira então rendeu-se e pediu para ser con- 
guião para bordo do Goes, que ta o nvio 
que se debuava mais proximo. 

foi récebido com todas do honras que lhe eram 
devidas: Dissehe o Commandante, estendendo- 
lhe a mi 
Em neu nome & os mes ii nho 

a Fonra de felicitalo, senhor almirante, porque 
a tentou o sais valénte combate que se Ma visto 

Com Cervera foram feitos prsiontiros mile 
retetos ep anhóa DR 

ento pa ma resistencia heroica, no mar um 
desatrs data, de que à Hespanha, segundo todas 
dera plidâdes, munea poderá levantar-se! 

Bio ente destruida. à esquadra de Montojo, 
na gds de Santiago à de Cerveri, a melhor 
Qi espanha pudera reunir, a sua mélhor, qua- 
Si unica esperan 
Ne oro sab O almirante hespanhol do 

pone edeles abrigára e onde às subs forças par 
o e e eesacias para deleza da praça 2 
So do as perguntas que todos fazem todos 

avança ly potheres mas até hoje ninguem soube 
daruma resposta que saishizesse. 

  

    

  

  

   

   

      
  

  

  

  

    
  

  

      

    
  

  
  

  

   

  

  

   

    

  

  

   
  

  

A sahida dos couraçados deixou um ponto fra 
auisimo pa ea do Santidão, PO mar rá 
da cidade. E 
(0: Attion, ministro da marinha, fez os mos 

ses doi no hereamo de Carver e dse à 
Guns jornalistas que as tripulações dosnavos ha 
Siro Megembareido em Santiago ajudando á d 
Jeza do fores, a pedido da auctoridade militar. 
Haviam. desembarendo tambem alguns canhões, 
que foram desimontados dos navios. Os marinhei 
OS tomaram parte nos ultimos combires, baten- 
do sé como heroes. 
as eatio porque sabia Cervera, quando a sua 

presença na Bahia mais necessaria Se tornava ? 
Parege fôra de duvida que o governo hespanhal 

deu aquelas farães ordens obedecendo à pressão 
Sobre dll exereida pelo discurso de Romero Ro- 
bledo, que tão commentado foi por toda a im- 
prensa Mas parecia. que os hespanhoes caminhavam 
para o suicidio À : 
Vem agora à proposito um dito heroico dum 

portuguer, que loi am valente, como bom portu- 
Bucz que éra 

Ha no fim a batalha de Aleacer-ibir. Um fidal- 
go encontrom Blbrei D. Sebastião, quando tudo já 
Estava perdido, e pergunto É Senhor, que nos resta fazer ? 

E Eri respondeu-lhe: 
o bd 

isso à honra o obrigava. E acerescentous 
Nor Ns devagar! E 

dever não póde nuca estar simplesmente, 
quando Se tata de guerra, em saber morrer. É 
Peciso que a morte sirva para alguma co 
PO conselho de ministros que se reunia logo. 
depois das noticias do ultimo desastre, foi deli 
defado que se não entrasse em negociações de 
pa devêndo a guerra. Continuar à todo 0 transe, 
Eaiquanto. houver um soldado espanhol em 
ai de parid a ferra uma conveniencia de partidos ou 
una dspisação “da Hespanha ? O, govemo deve 
ler dir Gina resposta a esta pergunta € confor= 
he la for sentia um pungente remorso au livre 
ua combine Rasa a 

espanta Juctou com honra até agora, To- 
dos he Qcontliam à paz, Que motivos à levam 
A Continuar uma campanha que nunca poder 
efe de he serfatalÉ A 

O sapricho do governo, se é capricho, pode 
fustimento tornar-se em Crime, Se um Crime o não 
éjá a Mk exaltação dos espíritos parace ser grande em 
coda a Hespuaha e, se O momento tem de chegar 
We ajoste de contas, antes já do que mois tarde. 
Ao sangue tem corrido é erros sobre erros 

se veom amontoado, À continuação da guerra nas 
etuaes circumatancias. de que” poderá. servir? 
Poucos navios. restam À Hespanha, como quer 
dia convinvar alueta ? Para que had ella perder 
Sos vidas do que ia já perdido, mais temitorio 
SO que já fatalmente tm de perder? 
tdo demais em honra, mas parece que nem 

todos sabem definir à palavra. 
No Bapitulo KM do segindo livro dos Reis 

ensontram-se os seguintes Versiculos 
“Assim tambem antes tinham descido os tres, 

que eram os primeiros entre os trinta, é tinham 
Siio no tempo das messes ter com David dicova 
WOdolido. E os Filistheus tinham o seu arraial 
ho Valle dos Gigantes. 
David estava rrúm logar forte E ao mesmo 

seiopo havia cem Belem uma. guarnição, de Fi 
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  “via pois teve desejos e disse: ON! se lgum 
mê éra Rr beber agua da cisterna, que ha em 
Belem junto à portal “No ihesmo ponto estes tres valentes romperam 
pelo campo dos Filistheus é foram tar agua & 
Bisterna de Belém, que estava junto & poria e a 
trosecrar a David, Nasce a não quis beber, mas 
erecen-a ão Senhor Dizendo “> aGuarde-me o Senhor de que tl 
faia, Beberal ou. 0 sangue destes homens que 
fofaim busca, aventurando à suas vidas?» Não 
quiz pois bebe» 
As idas dos Soldados são preciosas Files mor- 

re com honra mas quem os manda é morte 
ge ser menos honrado 

TE um eso de consciencia: Só o 
tarde, à historia poderão Ser juites 

A toda à figa se esperam not 

  

  

  

turo e, mais 
     

combates em Santiago. A sorte favoreceu em 
terra a valentia das armas hespanholas ; um maior 
arrojo d'um almirante fez pender o fiel da balança 

  para o lado dos americanos. Não é só com o valor 
“que se lucta na guerra. Outras e talvez maiores 

ualidades são precisas nos homens e essis tema tado gs Hespanhoes € sobretudo dos homens 
do governo exercito hespanhol voltará da campanha ven 
cido, pias gloriodo. Deus permita que d'essá glo- “ia partleipe à Mespanha inteira   

João da Camara. 

AFFONSO D'ALBUQUERQUE 

Aaerqu aire Lula, 1 
E: o. que o fado ordens “Ac ads Ba aero ft 

Bar ne neu que jarra ato 

    

   
    

  

     
  

  

Crue   Iulada, canto 10º 

  

sua Fé, o ardor Intemerato da sun indole guerrei- 
Ta, a dita seiencia administrativa no governo dos. 
vos o rápéito profundo ao seu ei a dedica. Pão incondicional à sua pa 

À vista do grande Albuquerque quasi nos pa- 
jose pigméNs ouros portuguese também il. 

E que foi. elle mais do que cada, um dos con- 
temporancos heroe consummado em todas as es-. 
pheras da actividade, e todas às boas qualidades. 
Peunidas dos seus companheiros não supportam 3 o pr nivelamento, com os graus do seu merito é com. 
os quilates da sua virtude Ô theatro em que se desenvolveram no seu es- 
plendor maximo às feuldades genines Affonso. 
Eralbuquerque foi o Oriente, É all, n'aquelles Jogares cnibálsamados d'aro- 
mas, maquéllas paragens phantasticas que se re 
tratâm, mas aguas de. marés famosos é de ros 
Sagrados, é nas Indias que Portugal ergueu o seu 
patrão inabalavel é deslumbrante, qué ha de en- 
Binar a todas as gerações humanas quanto pode 
9 esforço. viril de poucos no empenho generoso. 
da eivilisação geral É certo que o espirito gamancioso e a sordidez 
venal arrastou muita gente às emprezas de aver 
fura; mas ninguem poderá contestar com funda 
mênto legitimo, que nós portuguszes tivessemos 

lisado, no tino Oriente a Sbra do baptismo. 
inicial daquellas regiões para O progresso euro- 
pea é para'a excellencia do Evangelho 

Afonso, d' Albuquerque, contando j 
de idade, largou do “Tejo ha sua primeira viagem 
para tão remotos paizes, aos 6 dias do me abril 
de 1593. Lesava Sob o Seu commando uma foti-| 
dba de tres manos, e tinha por destino dar cum- 
primento à ordem 4 ELRei D. Manuel, construio- 
do uma fortaleza em Cochim O 

"Albuquerque, nascera em 1453, é ao tempo da 
sua subida do" porto, de Lisboa na qualidade de 
Bhefe duma expedição, não era um obseuro ; - 
gera-se conhecer em Arzila é na Itólia, onde o 
evira em 1480, um ausílio ao soberano de Na. 
poles. E É 

'Desempenhando à commissão que recebéra na 
mettopole regressou Albuquerque a Portugal em 
Bo E: conforme narra um escriptor «foi ndmi 
tido presença de D. Manuel ; e por estemona 
dh resebido benignamente. Em recompensa do 
Say Serviço, recebeu quatrocentos arrateis dal 
ne; quarênta de perolas; oito com as proprias. 
Eonclas em que nasce o aljophar e à que chama. 
aos mad pérola, Um diamantê toledo 
Franho de uma fava. grada: + muitas joias de pedra. 
Fa dois: cavalos, sendo, um arabico, e outro 
pérsiano.s É a 

Logo "em 1506, partiu de novo Albuquerque, 
pará Eommeitimentos de maior importancia D'es- 
Des seguio na Irota do commando supérior de 
Tristão dh Canha; é o feito que o aguntdava, en- 
grinaldaria de immortal renome a sua physiono- 
fia não manchada. 
O uadra em que iam semelhantes paladinos, 

aa oeadiência, cortes a costa oriental da Arica, 
desembarcou em pontos gente que soube. 
ent com firmeza indomita travessuras irritan- 
ar digenas, e por fim, depois de possuida a 
Ti deSocorora separaram-+e os doiscapitfes dl 
Bindose Albuquerque para Ormuz, Até então, e 
Bia os poruguezes houvessem revelado ao mun 
do à subsenela do cominho mariumo pra le, 
“al favecia inopina significava pouca cousano 
a obscativo da gentileza e na categoria dos 
progressos universaes. 
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O OCCIDENTE, 

  

      

  

  

Permanecer em tal estado equivaleria a nada ter Conseguido, é à umá deserção apoucada é 
Hoje casos identic, laalicam se com a ex essi gedciosa de air à Roma e não têr o papi 

ão estapou o facto no olhar pereirante d'AE 
fonso Albuquerque, é apesar do arrôjo temera- são que o enamaro, ontsheu o projeto giga teseo do imperio portuguer. 
Não recugu diante das dificuldades immensas. dº vencer, não se deixou assustar pelas possíveis. Contingencias da acaso, nem sequer o acobardou a extrabrdinaria magnitude do plano. À bandeira da pata era o unico estimulo nos seus passos, e a religião do  Christianismo a unica Jur da sua mente Abrigava no seu todo, o ardor militar dum sol “dado, hérpico, é à convicção ardentissima d'um apostolo fervênte “Perto sido, martyr voluntário da sua idea ges ih somo da palavra de Jesus foram martyreema Egreja primitivas neopihytos cristã “Tomada. pois à sua reiolução, é mesmo, caminhou na direeção do fez bratejar numa triade consummada os moti- vos solidos do seu coneeito = Ormuz, Goa é Ma- loca O 

Só assim podia ficar realmente aberto é vida “espirial é ão Commercio mundano, o encanto. do Oriente. “Affonso d'Albuquerque não foi como tantosou- «£0s conquistadores eelebres um capolindor insa- ciavel é Sinavinario, empregava à força como ul. imo recurso inadiavel € nunca se esquicia de orar dig da Cruz ho Deus de seus paes. São estes os forões brilhantissimos na corda “doa verdadeiros homens de bem a Nquérque não inha caractêr susceptivel de intejas mesquinha nem éra de molde à solfrer “quê o maleassem pela vendo À Sua capacidade excepcional para as grandes. coisas, a sua presciencia do futuro, deram ori- gem a! ciumes muldictos que eslaram no animo o decor de D. Jogo IH mudaram mm o. “rato nojento o antigo duque de Beja Quando. Alfonso “Albuquerque, “conhecedor 
«das intrigas que lhe moviam uns titeres de lamo, foi guasi contidado a atraiçoar 0 seu pais, secei tândo ão da Persia, teve esta mostra bem à grande: 

  

  

  

    

  

     

    

    

  

  

   

        

   «louvado sejaes & meu bom Deus ! Mal com os 
Jioméns por lamor do seis nial com o rei por amor dot homens! . Velho recolhee á seja, pois astim Convemy é tua honra: é Albuquerque Vimais soube faltar à observância de suns eis im- reseipulvei 
é Se bo ia nos não tivesse transmittido me- 1hor reirato do conquistador de Ormuz, de G6a é qe Maca, nesta afaeas desanaviadas ficar imperecivel a representação moral do seu ser Ribuquerque morreu à bordo, à vista de Gô, não seno estranha para elle a nomeação de quem! 
o havia de substituir A sua ultima carta a D. Manuel stá concebida nos termos sesuintes: «Senhor | No momento em Que esco escrevendo esta à Vossa Alteza, sinto quis! a desprender-se me o ultimo cio da vida! 
Nesses vossos reinos hei eu um filho bem ai dos peço à Vossa Altera que mo tome grande, Soho merecem os serviços, que tenho prestado à Ssse vosso Estado ; a cl ordeno que isto vosre- queira da minha parte; e lho detêrmino sob pes a da minha bento, Quanto às coisas destas par. es, mala vo digo senhor: a India falará por 
é por mimo Chegou o monarcha portugues à conhecer a vendáde e a pretender emendar a viandade do erro: não foi porém a tempo, po ão que à morte libertêra da perldia dos itimigos & pertogde mis disnet que ainda pisou so 
ROL conta prilosophia da isenção e a transcendência. moral do sentimento. Que a sum memoria possa incitar e Servir de liéção nos agora 

  

  

  

  

  

  

   

  

      
  

  

  

D. Erancisco de Noronha. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

    

   
  

A CONMISSÃO EXECUTIVA DO CENTENÁRIO 

Seria imperdoavel o deixar de, numa pagina de 
honra do nosso periodico, publicar os retratos. 

  

dos lustres membros que compõem a commisão. execstiva do centenario, quando ainda por mui tos outros títulos Ih temos prestado essa home- agem, Composta por anciosa benementa So: ciedade de Geographia de Lisboa, da qual partia a fi da celebração o descobrimento do cum nho marítimo pará à Indie, são seus presidente € primeiro e segundo secretaros os ar, conselhei- Tos J. M, Ferreira do Amaral, commandame do “Againastir,  usiano Cordeiro, secretario perpeto da Sociedade de Geopraphia, é Emesto de Vas- concellos, engenheiro hwrogtanho, professor da êscola. naval € secretario, bo Corrente anno da Sociedade de Geograpbia, São tambem membros da commissão executiva! ps se. José Martinho de Magalhães Luiz de Castro e Rodrigues da. 

    

      Guimartes, Sebas mo de Faria, D; 
“io ão de esboar aqui occasião, à biographia de cada tom Avates cava Miro todo bem coneidos e ilugres, tanto por” múitas comissões e servico público, em Cújo desempenho se. distinguiram dobremente, Eomo por seus dotes de expiito e caracter. Quando num epoca mais ou menos remota se procurarem os resultados da presente commemo- faão, sob. os diversos pontos de vistr, haverá que principiar por fazer Justiça grande energia que à commissão executiva demonstrou para levar a Bom exito oi seus Esfrços. Tambem nho é ainda aproprindo o ensejo pará liquidar responsabilida- des, é como antes do castigo vem o premio, bem 
hnjâm aqueles que mereceram justos louvores, porque na. concelsão does se nbbiitam mútua Trent o paiz que os pende é os individuos que os 
O diversos concrsos abertos entre os artists e escriptores nacionaes ão. fetos, que eeem em primeira plana. depór quanto, aos resultados da Falebração centenária. Ox quadros hitoricos os dramas commemorativos, 0 projecto de edifca- ções operária, a fermosa taça Vasco da. Gama) êm prata, e tantos outros. certamens promovidos ela pairiotica commintão produiram obras de 

Sal que alema o grau da nose Gulra é das nostde apuidões. Fientãio como documentos do Galo do um povo às suas tradisgõec. Como nação olonial, pretendo se que a celebração do cente- 
mario não teje. proficuidade, maus pela. maneira Uunime como nas colonias portugusras se cela: brou à grande festa nacional, póde afirmar-se que os aços de amor à mãe path se esteitaram em im vo amplexo mais velemente E ii basta para eloso da lite comi 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

EXPOSIÇÃO p'ArTE 

  

Conduzindo o rebanho. quadro de Silva Porto 

É o quadro do mestre, um/dos mais bellos que cad 
andava: requestando pára. O fu leito de somno 

aquelle quadro, pastoril, simples, como a alma do Ro e ca apra pa are e ipod pára a to, paagem do seo 
Produito do seu talento as exposições dante onde E] O sa in Ma RR qi Ta Reino aa a epi Ras on De CO mec O ana da pa 

  

  

  

  

  

       

GUERA HISPANO-AMERICANA. 
Os comandantes dos Transarlanticos =AlTonso XilIe e «Montserrat» 

  

Apresentamos hoje aos nossos leitores os re- 
ratos dos valentes é arrojados comandantes dos ansilêmicos Afonso XIII e. Montrerrat, que iludir o bloqueio de Cuba, désam- importante carregamento que le- 
vávam de Munições de guerra & comestvels. Tor grande € enthusiasmo que produzio em espanha este acto de arrojo, que mostrou do mesmo tempo a periin dos dois commandames, ão sendo menor a admiração que despertou em Em da à parte, a sta otíia. 

  

    

    

O commandante do Affinso XII D. José Maria, de Gorordo e Tearti é um bravo marinheiro, máscido “em Blencia (Vizcaya) em 1598; filho dê D. las Mariano de Gorordo reputado tipitão de marinha mercante, Aos decassete annos deiidade principiou à êua vida do mar, embareando como Praticânte para as Antilhas, € aos vinte aunos es- Taça segundo piloto. Antês de completar vinte € tres annos já era comandante gata Fondo. Em To em 
É? hoje” Companhia Transailamica, assúntindo em 1884, 6 Comimando o iria & suciessita: mente o tommando dos San Augustin, Plobano, lola de Luçon, Ciudad de Santander e Reid Maria Christina. Este Valente & experimentado commandante condecorado com à eruz de Merito Naval de pri- 
mesa de Isabela Catholica. 
DO comandante do” Mpntserat D. Manuel esehamps. É outro arrojado lobo. do mar, que desde múlo novo tem navegado para as Antas, que conhece como poucos 
Quando se prondz fazer esta viagem, de que lg conhecia Dem o perigos pronto ué io 

PN aço dt lo dai had made O Não foi sem dificuldades erandes que conse- guio entrar. no porto de Cienfuegos, pois forte- mente presegundo pela esquadra jaikce de blg! quo, é debaixo de fogo teria certamente cúhido com o. Montserrat em poder do imimigo, se não fôra a sum muita perfeia e conhecimento do mar é costa das Anti Os dois. transatlanticos não só lograram che- gar ão porto do set destino, atravez de todos os Pisos, mas voltar à salvamento dos portos de espanha, onde a sua chegada foi motivo de dest enhsiao E O governo de Hespanha vae conferi-lhe a pri mejrã distinseão de marinha, é El Casino de Ma. drid resolveu, oferecer-lhe as insignias da Cruz, Roja del Merito Naval, 

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

     

  

O RAMAYANA 
  

[Conetando do nu 
vi 

  

Daçaratha, rei de Ayodhyia, pae de Rima, presa de mortal desgosto pela desapparição de seu filho, é sob 'o peso de uma antiga maldicção que lhe lânçara um santo anachorets, amehede mbre to na Cama. Extrema é à dôr dé todos 6s corte” 2ãas, profundamente sentidos às lamentos da fa: milia  Causalya, mic de Râma, a mais querida. das esposas do rei, entra em see 

  

  

  

  

Gausalya que 0 espirito comtempla Do rei, senhor da err (rsladado Às regiões celestes, como fogo Que no meio do sêu luzi sé apaga, Qual rubro Sol que morre no Seta, Qual mar tambem que a sua furiaamiina), Combatida de horriveis disabores, ÁS já inertes plantas osculândo Do deu velho consorte estas palavras Do mtimo do peito pronuncia 

  

  

  

«Oh! quão honesto foste e puro de alma, 
Monarcha glorioso que te apártas. 
Do teu vital espirito so destino 
Nunca mais choraris que coube a Rima. 

A grande e acerba dor que tu padeces 
Pela perda de um filho idolatrado, 

À vida de improviso te arrebaia, 
E a mim enual favor mé não concede | 
E eu não posso solirer deshonra tanta! 
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sComtigo se mostrou a sorte justa, E do pio Lalismano Mar de espumas er na senda da ua excelsa glori 
generoso rei! nobre em teus feitos. Foi ateminha aleri, que 0 siroco aC Dro m 

  

Nobre em estirpe, em coração e em alma; 
Sómente eu sou à vil, à impura, a fraca, 
Que, sublime em amor, no mais indigna, 
Vivê em vez de morrer, é me aprésento 
Deante da tua fronte sacrosanta 

  

CENTENARIO DO DESCOBRIME) 

  

Conselheiro Luciano Cordeiro 

    

Dr. Sebastião de Magalhães Lima 

Ala mil vezes, 6 rei feliz a monte 
ye por tão justas causas padeceste | 
Sela via agora só muréce 
Abhorrecida ser e desprezada. 

    
   

  ! 
De desgraçados sempre compassivo, 
Brotegeemi ora a mim, do cão cabida 
Nim pelago infinito de amarguras, 
Que foi feito de Râma, o braço forte 2 

« monarcha justissimo e glorios 
  

  

  «Na sua ardente furia, destruiu, 
“Ai! que dôr pode haver egual à minha ? E ferida mais profunda ? 

ninguem tem sofrido como eu sofro, 
Quem pode avaliar os meus tormentos 2»     

    

Conselheiro F; 1, Ferreira 
do Amaral 

  

D; Luiz de Castro 

Palermo de Faria 

COMMISSÃO 

  

Causalya prostrada assim suspira, 
Esmtanto que Vasistha, o sacerdote, 
Lhe miga o pesar com voz suave, 

y Como do cysne 0 vôo sobre 0 lago. 
  

  

«Feliz, qu! senhora generosa, 
Fiel ao teu esposo tão amado, 
A quem à tua fé puca acompanha, 

TO DO CAMINHO MARITIMO PARA A INDIA 

XECUTIVA DOS FESTEJOS 

    

Da csposa cara é alma 0 caro esposo, Vasto porto adonde ela encontra abrigo No olhar de Vischnu os dois se inspirâm, que o céo é axulo seu amor E deita Cansalya, sem mais prántos,   

      

mesto de Vasconcellos.   

  

José Martinho Guimarães. 

    

Coronel Rodrigues da Costa 

Je Ayodiyia, submersa em seus cidados, 
Seu er noite lobrega cerrado, 
Como noiva que cora & seu amante. 
Ss cormersios homens pelas ruas, Compungidos, sem Iê, desesperados EE o Riba dos ventos que so agitam 
É o vasto sepulcro em que se afoga Se Coploso pranio. 

  
  

O tenebroso céo, do sol privado; 

 



          

   

  

  

Da noite escura o negro manto extende, 
E à cidade que o seu monarcha chora, 
Seus doces raios nega a doce luas 
  

Por estes trechos poderá o leitor formar uma. 
leve idéa da delicadeza é do alcance da poesia 
ramayánica, que, sem a menor duvida, marca 
tima das epocas mais brilhantes. nos annaes da 
historiá literaria da India 

vi 

A litteraúra sanscrita começa com os Vedas, 

CENTENARIO DO DESCOBRIME: 

O OCCIDENTE 

    

de pocta na pramde tela das sudo creições intou. Com vivssimas cores toda “a bistorá da ni, todos Os costumes; todas às epopés, todas 
antiguidade caem prostrudas as inveligências que 
ia estudal-as ? A Reamayana, para os eruditos que querem emprelhender 0 "estudo da literatura sansêria, € 

  

  

  

  

  

  

jo artigo anterior estabelecemos a semelhança que o poema sansérito tem com as creações de Milton “é de Ossian, e com as epopéas de Vergi- ho é de Homero! Ôs nossos nssetos iam acom- 

  

      

  

TO DO CAME 

  

     

   
de aembpaghar em todos os recotrs de vaso 
encaminha-o ds victoria.” Na. Bibl, bastanos relancear os olhos por qualquer: doS seus cantos para vermos o espifito de Deus encarnado completamente no seu povo, desempenhando o mesmo papel que Vischnu des: empenha. nas Brilhantes eresções. do poeta sam 

Darmos mais latitude ao dificil estudo do gran- de poema “hindu, não. nos é possivel por agora, porque mão temos forças para si é porque nt6 queremos penetra a'éise vasto Gainpo para por. menorizal.6 por inteiro, mas apenas bosquejar o conjunto de beilezas que elle offerece aós ulhos 

  

  

  

  

HO MARITIMO PARA A INDIA 

    

  

EXPOSIÇÃO D'ARTE= 

livros sagrados dos indios, é divide-se em dois periodos notaveis E 
O primeiro distingue-se pela elaboração dos 

grandes poemas epicos, onde se acham traçadas 
idmiravelmente as gloriosas cpopéas diaquelas 
Fegiões. A este periodo pertence o Ramiyana 
Ô segundo, periodo abandona em parte as ré citações heroicas & fz discorrer à misa inpira 

da da posta Bindu nás notas singelas, mas pro- 
fundas, dos seus, cantos nacionaes, dos seus cos- 
umes, da sua vida social 

Kalidasa, poeta do 1 ou 1 seculo da nossa era, 
cria varios! poemas e dramas, entre os quaes 
Jeuntala, Uriaci, Ragluwansa, Kumarasamblava, 
inspirado, pelo génio de Valimiki; todas as con cepeões que se seguem, estão chcias de remi 
céncias ramavanicas, de motivos d'aquellas pro: 
iundas melodias. Nenhuma, du 
suas obras con 

  

      
  

     
  

  

  pois, de que Valmiki e as 
jem uma epoca notavel e impe-   

     sobsiNDo O 

panhados de exemplos que o leitor terá podido 
estudar, e com os quaes buscavamos comprovar 

    

ney por qualquer lado e Estude oferece semp poisma cido 
ônde. se ref o só a Obras com us quaes dia eos aliado seichança ms ande mts astawim poueachinh de paciencia par, apoveo é pouco sede tirando dPessd Comparas dia pita 2 Rn lia, Especlaimeito 6 Livro dos Reis co Livro de Eiras, seba-ee cheio da tinta ramração Gi ami a pio ad co ca quoio Remirana é pira Indie que Bis Paiao povo jade. “Que EO Rnayana? A lucta exterminadora das DESEN Ind e das costas do Sul : a lucia do principio do bem CONTO pridepio do mal, a guerra mia as TOR oppodtos era comtumes atsos em rligidas 

   

    
  

  

manto — Quadro do fallecido professor Silva Porto 

rofános que; como nós, mal tentaram uma leitura tçobra Vamos pois continuar a dar conh de ditas tesoura iando, diligencindo cingir-nos quanto. pos- sivel do texto original, e confrontando. nosso icabalho com às versões de Gorrésio é Pauche. No Seguinte trecho, que fz parte do livro Adi canda, descreve Valmik a antiga cidade de dlhyia, patria da gloriosa estirpe de monarel qué pertencia Râma, o heroe do poema 

        
  

  

      

  

Do Sarayon nas margens verdejantes, 
area, uberrima terrá se dilato, 
Que se chama Kancala, poderosa, 
Replata de magicas Hg 
Ergue Ayodhyia al 
do rutilânte solio das estrellas, 
Logar onde Manu, que fez o mundo, 
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Sua primeira pedra pós um tempo. 
Venibrosa à cidade o Golo esténde, 
E iara de campos rand espaço, 
Cuarnecida do ticos monumentos, 
De pracas e de regis fortalezas. 
Dadgratha o feliz, monaroha ilústre, 
R'Sidade governa cuidadoso, 
Com india rege 0 grande Amaravati, 
Sempierna mansão de immensa gloria. 
Egodl sum Deus, radiante em majestade, 
O olhar tendo dae aguia altaneiras, 
Querido é do seu povo, que se ulána 
Ds Velo com a justiça uni à força. 
So às regias arcadas de Avodivia 
AS capavaas deixam às riquezas, 
E all em grande confusão se agitam 
Garros mil que rodando vão ligeiros 
Essas por soreeis de largo folego, 
Na arraia mois rapidos que as lresha 
Porstoda q porte escudos é árias luzem, 
Não eéssa bº movimento um sô instante: 
Aqui tm bando de elephantes passa, 
De guerreiros al um oço cheta, 
E to que levantam de vistoria 
Nos Bérulos espaços estrondei 

  

  

  

iam nos jardins, por outro lado, 
das as tímidas donsellas 

jas nascentes de aguas erystallinas 
Seus corpos formosissimos refrescar 

À gran cidade, em seu esplendor raiando, 
Lembra o ponto da esphera luminosa. 
Onde Vischni levanta seus reinados 
E da bella Lakkchmé a voz impera. 

Nil 
Att 

  

  

  

  

  

Vêse pelo exemplo anterior que Valimiki pos- 
ani lo po Nota por nr 
a doa ane tizeniod não, nos foi possivel rasla- 
o E meto! o brilhantismo, à esponta- 
dao Quo O oriainal deve achar: animado. 
e de a dio de Avodlsia ha uma ri. 

quo Pão porsrênores um colorido, que surpre- 
ec ço” Betto vês com elfo agitar no 
des vorientes do Sarayom a grande metro: 
poe de pego de Ra govêmad poetas, 
ag Sao impressões que disa a leitura do Re 

me apresentam sd rege aqueles sitios 0 
e e aouiam de toda a, pare, rave 
o as regibes do continente innumeras peso: 
a osriquissimos productos dás sas 
a m epositar em Ayodhsiãs centro 
a ngdasento conbmercial em que todas Essas 
condor se cpecavam par ecoa 
dois pelo mundo, seguindo às correntes do In 
dO Ages eahindo no mar é atravessando a 
e Mendo E a Europa até Rota é outas Bran- 
sides do Meitranco. ee bt Ei do commécin dos povos antigos) 

AS suas mnênificas praças eram rodeados pel 
soberbos areias de dampruosos palácios. O solo 
cg ego por ima falei o neo 
a e e mpsonso elilizaçã agitava-sé um povo. 
Fel cultos bro e industrial. 

o ear q dus sis 
Magias susgsso Lo eurgiu inspirado por 

Sam Bando ei de Vl As Fan 
Ta da Mumanidade teem sempré gênios que 

e orla à existencia e as fazem viver 
es ato im fera difundindo-lhs O nome 
dor odds Gs ambito do mundo. 

'ejase qora no live de drreanda o com- 
povo dean o ei da odiada vara dos Ra 
a Untiyus, valoroso erudilho dos ex 
ob de Râma. 

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

    

    

  

      

  

O 'yarbaro Ralehaão ouvindo artonito 
De Gatâvos o septo eloquentissimo, 
Despédia das pupilas tênebrosas 
De fubeas chamrmas rsios fulminante, 
Divantando iracundo à forte lança 
Levar ho assaltou com grão denodo. 
Defitntamse ambos quaes pesadas muvens 
Donos cêos tormentesos se entrechocam. 

do êrpes se Cnlaçam destêmidos, 
No praças apertando os altos collos, 
Posventé espuma pelá bocé lançam, 
E pane o solo oppresso no combaté, 
Eemese Guragus de improviso 
Den migo com heroico esforço, 
Do fe IObES cobrando novas forças, 
Dea e oie qual cerro que desaba. 
Caio Rá vana 9 embate furibundo 
A Peso forniidando à espadua cede 
Boss valente e imrepido adversario 
Com ae Unhns lhe rasga o largo peito. 
Em fartos borbotões o sangue jorra 
Do corpo do vencido, que no solo, 

  

  

  

  

  

Entre o musgo, se extoree úncaivecido, 
omo sendo de um raio fulminado. 

    

Já sem Carro, com o arco espedaçado, 
E mortos egualmente os seus dois poros, 
No campo fica Rávana vencido: 
Celebra-se em festejos o triumpho, 
Às creqnças à Vischnu elevam preces, 
E o jubilo é gere 

  

  

Que trécho se pode apresentar mais animado 
que o que se acaba de ler + 

À pobsin que male palpita é da mais original e 
peihiva Que Comparação mais bela que « que 
Dr Bocia: foz quando ns guerreiros se acommet. 
eR? “om o scontrars in ciclo di due nuvole 

nte dal Vento traduz Gorrésio 
Neste combate estão representados todos os 

combates dos heroes da cpopéi homerica, todos 
Os "huroes das epocas primitivas que animam os 
Poensas épicos da antiguidade. Onde sé pode en- 
Eontrar um modelo de poesia primitiva mais acao 
dado que o combate de Rayina e Garáyus? 

esta classe de quadros está cheio o Rawiáya- 
na À deseripeão dos combates da gente de Rá. 
má com os Rilkciasas oferece do leitor, a cada 
Passo, uachos de egual valor. 

A sá do vane sanserito corre toda a 6 
ds pegas huapas À batalha à lets, como 
Set Vito, recebem da sua inspirada phantasia 
o colorido da sendade: À ra dm nos seus ver- 
Gosº9 maia feliz interprese, Quanto no amor na- 
q mis belo, nada mais simples é eloquente. Os 
inmentos de Eausalya, pela ausencia de Lalksma- 
no que, com sua esposa Videhesa, deixa 0 reino 
Parátir 4 procura do seu irmão Rálna, são a ul 
doa expressão das terras humanas, Não ha lin 
Bunge diana de representar as crenções do im- 
Sioftal cantor do Kamayana. 

  

    

  

  

  

  

     

  

  

«Mais que ao imeu, Râma, choro o meu Lakmano 
Que, levar do afecto, diligente 
Parte em busca, do irmão, assim deixando 

à desditost mãe ao abandono. 
Penso em Videhesa, à esposa inegunlavel, 
Gentil ilha de Gândça, o magninimo, 
Ce ingenva a mos and toda a pato 

esposo idolatrado segue empre. 
Entie gosos ipnumeros nascida, 
Enredo carleiaseducada,, 
Deixa amigos, parentes, pátios lares, 
Som lle, montes, vales, percorrendo. 
Ati coma poderá flor tão sensivel 
Resisir á fingem das coladas, 
A neve das alturas é ao açoute 
Dos ventos desatados em braveza ? 
E como pousarão na selva Sita 
Aquelas tão mimosas, finas plantas? 
Euem lhe acalmará tantas fadigas, 
Aonde encontrará algum descanso £ 
Acostumada só a sustentar. sé 
Com manjares de gosto delicado, 
A degra fome aplacará com as hérvas 
Que os leopandos servem de alimento. 
Ela, que o aurea Halamo, ane res, 
Alegre e sem cvidados repousa, 
O cBrpo estenderá no duro solo 
De asperas selvas, rijas pênédias. 
Comi hão de os membros seus enfraquecidos 
Às vestes sunportar rasgadas, sujas, 
Elia que já usou famosas telas, 
Mais brilhantes que a luz do sol brilhante? 

  

  

  

  

  

  Quando voltarem, vel-os-hei com Râma, 
Cujo casco pesado e reluzente 
Brilhará em Ayodhyia, como brilha. 
Lá nos céos o pharol da lua argentea.» 

  

  vita outras passogêns desejariamos publica 
Aos é Ponte gg a sublimidade de 

Busta dotada a obra de Volmikis as nossas occu- 
fações, porn, ta não permitem por agora. Tal. 
Resfum ia, de o tempo nos não escassear e à 
Saúde; nos ão trabi,tOmemos a apresentar tra- 
dlucções dos cantos que nos pareçam chamar mais 
à duenção pelo seu valor Nteratio, pela sua ori. 
Einalidnde, pela sum profunda philosophia. 

(O Raman, pelas excellencias que contem, 
es deitado A car ao tado dos púmeiros 
gemas. epicos da antigidade, que immoraliza- 

Bom Grdia e são agora no mundo literário os 
modelos. ond sé fundem todas as reações do 
espirito humano. 

  

   

  

  

Francisco de Almeida. 

Veia 

MÓRIAS LITE     
  

SEBASTIÃO PEREIRA. DA CUNHA 

mm 

Poa Roo Acta ae 

    
      

  

  

  

  

  

  

  

O poema, embora os não marque, como era de 
espétar, consta de seis cantos, desiguaes na ex- 
tensão é na rima variada, que é a forma melhor 
& mais atraente de compór os poemas modernos. 

À simples dedicatória — À meus filhos — repre 
senta à transmissão do tributo, que o pae do au- 
tór lhe deixou na oferenda do seu último livro de 
verso representa um legado emernece dei. 

O primeiro canto — A Espanha Arabe-=é a 
ampla e vistosa portada do rendilhado edificio 
descreve em enstigados versos alexandrinos, como 

& pede o astumpto, alternados de rimas agudas 
Eslirúxulas, o dominio dos árabes é a conquista 
dos reis calhólicos, à que resistia Granada. 

  

  

  

  

  Da Hespna nose, emp, o hzono ud dosarabes 
erantacse avant ara de aula 
Dor loss una e atol, por Base trinta léguas 
é lóroo dus 

   

  

        gia ima À râmurão wergonteas 
ue lancava, 3 chegar O quente mez do ab, 

Cimaâm se Senha. e Cadit. Marcia e Cordova, 
Alicante e Granada, à moira do Ken. 

  

  

  

Beijar lh 4 rar 0 mar Me 
Pertomavam-lhe à fone as virações do sul 
Serviam le de encoso os ericados nineatas 
Di montanha de Elia e as Ciistas do Paul   

  

Ipem Fara téréico aponta Ml dm 
Beto pole lhe abri, golo de lutador 
Also alto a foco alicia o lerimanto, 
E Sena corsou-so à eme e 1 vencoir. 

       
  

       'Granvda, & múbio, qual centelha, 
o ollseu a cicumaar lhe o pé: 

ra à Alhambra, à Cidade Vermelha, Um vas Esso v 
O Sonho do rot, o reliaro, a fé.   

   Nêste valente dizêr, sente-se a tuba épica dos 
tempos heroicos; ajuize-se por esta amostra que 
qualidade de versos têmos que esperar do potta, 
no decorrêr da sua obra. 

  

No segundo canto, A Alhambra, mais extenso é 
variado na versiicação, que aprésenta as princi 
pres dificuldades dé um paciente mercificador, 
Rinta-se o edificio com as suas maravilhas inte” 
riôres. 

  

Ve Mabomet el Mir, à Gba prndileia 
darsior estira da braços de granito. 

Como que” procarando à sâmbra do Profa 
Ero 4cetra nevada o 0 aleáçar do Int 

    

fontes o alabastros, 
mbtas,  verlora, nes ADÃO 604 Soltos 

ras de agua pura. 

Já dentro os ses jar 
Com eegrados de amo 
Em Delano espiral 
Aromas de roses & 

  

  

  

   
Estas duas quadras, por si sós, encerram a 
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síntese (duma /descripção inteira: Continuêmos. 
porém: 
      

    

  

De rosas carmen Embalsamava 0 4 o aroma d 
o 0 ola os anques 

  

     Mircavam do Erclta à amplieina baliza: 
Dest Md O dello, A Alhambra o as cimitaras, 
Do outro o ardente aliar dos nelos de iza 

De um lado a Alhambra e do outro as hostes 
de Fernando e Isabel, que a assediayam, havia 
mêzes, 

Os infieis tremem no seu reducto. 
Pa Anda pe a rbd 
A eáte pass Inquieta, É, au lance, a va direta cam pao é ane: ai, em jade mágicos, Como ever mig, Polulim por cole aa tos, Sus irado o esco 

  

  

  

christãos. a 
  

Teeaba o marisco pero, Eta Ganda bento 
Granada, que temare crente, 
Sorri da agua astral; Que entao: Ro clic, no à palmeira do Egipto 
red onvindo ta, 

  

  

Jurem tados pela hosta, Em Santa Fe consagrada, 
Que, na veiga do 6 Ou encem au mor As lendas, as amb 
Cogrem o élo do moiro, Regue ae o estantáio de alto. De Castela e le Aragão. 

    

Entretanto. Lindaraxa, à deslumbrante amada 
do pobre Boabail, enamorada de D, Cesar de Pa. 
dilla, um dos capitães christãos, só cura dos seus 
amics, e corte à avistar se com o mancêbo he 
panhol de sôbre os muros fortificados do magni- 
ficente edificio, 

  

  

  

Súbio, a: Almbra ilumina se Numa venta astentada Mohr jo, fa, ea ponio, ei visão! oie es lia fomos, 
o do alguem procura morena fee 

   

     

E viu alguem, e manda-lhe beijos na ponta dos 
dêdos, e apressu-se a ir ouvir as homenagens de 
um dos inimigos de Granada, prestes a desa- 
bar! 

   
a esquiva e formosa, e a a do a 
à ictória fabulosa Do Granada, tu ol   

Pede lhe o namorado môco, oculto pela som- 
bra da muralha. E ella, desferindo o arábil, á luz, 
de uma purissima nôite, em tom dolente € apai- 
xonado, entra de cantar 

  

  

  

ido u era cresnça e. é mit, assim que à lua 
bh lego a up orar daquela sra 

Que e chama Nevada, 
Minha mãe me Dejaça, o, para adormecer-me, 

mito nos eva. cabelos negros 
asim a ori de Granado: 

    
       

  

A lenda tda contada em redondilh alternada 
com rimas graves « agudas, é um quadro de ex 
Guçio admiravel peja verdide é pelo colorido ; é 
Sosinha um poeméto, de que mal podêmos dar 
idé 

  

  

Do solo ao fondo, inclinada. 
N seu berço de aves 
Doc à gentil Griunda, 
A moi de olhos atue       

  

no vel a dormindo disse, Com mig vz Nobome    

Despeçta! Foi eu que tm di, 
  Por toidar brilho d er, 

Transforme 
   

  

Foi eu que à serra Nevada 
Gob de brdnco albermos, E a esta terra abisiçonda 
Dei los, peritme & voz, 
E tudo iso, erennea, O iz por air de Ai lote paeroa herança 
Vim trazer ta ou mesmo aqui 

  

  

  

Nil, ama prot, solo do seia ta Se desprende é ao Sopra rosa do nã      

  

No lugar; onde caiu a joia, surgiu mira 
sameênte Alhambra, como hos” contos orlentaes, 

  

Entra a nave Al que vs apuros Nragos 
Vel quebra e cendo 

  

  

apnsaamemo “E siparece, deixando Pad 
Ecos, dê braços Eetandido pira à encam- 
cada much duvido, alo Pl fm, irao 
do cérebro e dirige-se sequiôso à uma fonte pro: 

BR dica! Jumo da fome cae vm papel per- 
fuso, ato Tha mar uma entrevista hos jar 
a Conan 

  

    
  

Sim É irei disso então seja embora cilada. 
Um soldado besponhol recéia a Deus coment 
E apertando no into à triumplisate espa 
Bcaminhou-te audãs de terras do crescente 

    

E aqui termina a segunda parte, tão engenhosa. 
“como inamente dedilhada, um laro trécho, onde 
a observação ngorosa da lenda local se casa no- 
bremente ao estado psicológico das personagens. 
“que nella figuram 

  

  

(Continaay Sanches de Frias. 

OURO ESCONDIDO 

  

(Continuado do romero anterior) 
xvar 

Para o cam 

  

A manhã estava deveras [ormosas fuso sol e, de quando em quando, uma aragem tibia vinha. atarilar as ervasinhas “lo prado: a coreuagem codava cem cbsselos pela estrada o Gob, 
com" os cavdllos, um dBs ques. o escutava de orelha arrebitada em quanto que o outro; de teme pos a tempos, rinchava "Não era poisive viajár em melhores condições, m embargo, O doutor Roque não in satisfeito! 

  

  

  

cêbaixo da manta Je vingem que lhe resguardava, às pera; como sé desse pela Faia de alguma coisa, e quando! ivo pergantavâm, regougava por entre Gs dentes, sem saber dizer 6 que é que lhe flta- 
va. Faltavâm-lhe o Romulo é 0 Jonguim, os quaes, por estapida impaciencia, e haviam post a cs 
dr. Roque. É E “Tranquilina. escutava togurelice do cocheiro seguia com a vista um bando de pascáros que 
precédia a carruigem, voando de amoreira em Amoreira. Amalia pensava. “Que dino terá esse cavalo que não faz sé- 
não ihchar?== perguntou o doutor Roque: O Nialhado = Vaesse à rir = responde cocheiro, virando se para traz, um poueb: E o de Roque, posto não tilesse minima von tade de o fazer, Hu tambem, que remedio! Quando acordou das suas ineditações, a Ama- tornou: sé comnonicativa: Indapava de nomes dos logarejos, proximos ou distantes o cochoi Solindo e almada, a los dido a Informações. deerea do "amanho dos” campos, 
achava deliciosos às Golina os oiteiros comipaies dos com as planícies to chatas tão ionofonas ag ja ndo pra af e um passarinho tinha: pousar nas sébes CU q que, 96 aproximar-se da corfusgem a ave cume 

    

  

    

  

      
     

    

esina, menos atrevida do que as suas congeneres Bomicindas em Milo a teoitar-se entre os ra og nús de uma amoreira E a /tmóia sen dent em sensações nos vas e aladas que a impeliam a voar Dea rim Vez a sua Vida compreendia) quanto é poctico Aidndone-mo-10s. 408 Moisos pensamentos ao méstno tempo, porém, & por Rabito arreigido, penaias TR poesia deve: ser isto; deixar que nos ve- iam o idas semtimentds e abrir Amente e o cordão par os eseDe di idos da nara o eêntedio dá prilosophia, que corre apoz vma ideia Togiiva, de um Sentimento oculto para o oba à dostobrs Ei golpe; sem mais explicações, communicas va á ds quê, ns a phNIGsa pi é mai vaicss, à Poesia é ab du alguna mais bell» dna di quo Di ego à cata o autor Rogue, impaciente de cigan sapateiva debaiço da imtatai e wauteava ente Mntes, de modo que: 6 ele era capuz de entender, certas Copias ifreines que, ão cabo de tinta anos de Etnia, In ide para car feio O pendadedo a Sa memoria em toda & sua ética, é selvas 
ti Ndezas Do Fredérico, ninguem se lembrava, porque o 

ari qureno E eatipo inunda de doi o 
Soa ban é 08 contarhos disunetos dos meras 
dos Albes” Pbsndos como os: pensamentos e às 
faces dh donzela (De Sinencê porém fuma volta da estrada, o 
Maiado a Seu modo é sem O minimo motivo, 
AE en que o enero tivesse anmunciado aos 
Visjantes o ão tardariam a Per lago de Pu- 
Sado e 4 Amalia, Melinando-so vo, um. pouco 
Sera arma carrigemaiaho a desear que 
De uma sea pol ladeira baixo, E dono É Que nos alcançémes aquelle tremy que vae que ném um tao, sein o termos visto até 
O cocheiro, que de bom grado houvera attri- 

buf o prerigs merecimentos success tanto pira dardo fo Ga 5 primeiro e depois rage“ Fã catch na dar explicações? 
foras a ur novo relinchor do Malhado, decia” 
Fa ão que, aquela carruagem leva uva eg 
aos vardesv é é por isso que & Maliado vaeatin- 
ao “mas Omo o soube o Malhado?- perguntou ajoven Reno justica a uma personagem, que não 
ane peer da 
Eleiro judicioso é sensito que, quando outro, em nei circumtancias teria desatado a ri: deu 
al o cor a ing eno respondeu palavas 
E neves momeitos a eserongem atogiu 40 

fundo di encara é fo costeande as margens do 
o : ; Éº- aj tão bonito !— exclama Amalia, é mre- 
ap douro, Encendo das nica pá 
Ter sbegava os olhos, e dizias feto dis! e, quem = O Remblo e o Jonquim E ba bo Ao resnho para e seguia depois à passo, e os dous amigos a esta vai inmôfa Rea dana sim isto, a distancia, nem por isto exages ravã muito o dôutor Roque dizendo que pareciam dois poses, uh muito curto e outro alto demais, aspas, or enano demasiado juntos ECA une RUA cu ui OR [enorme que atravessou espaçe O. Romao Solton-se lamibem 8 olhou mas não dava edito abs proprios olhos, ho que inha razão de Sobe, Oi ta oyope en encore à fnea cdr prorompu tambem, com nr oh 

Poucos momentos depois os cinco viajantes es- 
Tay todos JUFioe má citada, Ea carrdagém Eos 

is é possivel ! Por cá. tambem!? Caprichos da. Amaliaa- repliou o doutor; 
ms Capricho ==suspirou, melancolico,o Roma 

jo Queira Deus quê ainda cheguémos à tempo. 
“Amália vão podih supporar equívocos. 
A erevesiE ao engenheiro? perguntou lla 

ao pe Savão ão havia de escrever! 
Romulo compreende é deixou pender a cabeça 

sobre peito E Pardo ui di o denquim — er tomar 
* apontava para uma azinhaga, 
Cisgaram tando 
— Tivemos uma viagem E rap 
Joaquim — logo ao prineipio dl egua perdeu o Ré prin E sou 

    

   

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

     
  

  

Gone" iradaras depois a wontide d 
  

                     



      

entra“ correr s guinadas como se tivesse re Cio de não chegar à tempo, ra estacava no meio do caminho, cosa quem dizia escusado a estas ea pao Cominin vao silenciosos; reappareciam as leme 
pino do, Frederico com o sei cotejo todo de ideias sormbriass o oaquim e o Romulo, que ha- iam tomado. pelo carieiinho a passo preipi oa una VOL de improviso, ofacara = div 

Seguiçam juntos, sempre silenciosos de ca- Depot ÃO er Urna camponeza que apontou ão cami- 
oa po aecelerido, “o Romulo pensou: «Su Sed Agora mesmo à desgraça aquela rapariga Sae chasiar o medico do logar E quando à cam- eesica doa: part did, Heioi de pe comprt entar sorrindo, a alegria que veia alunas os Semblânces de tódos claramente dizia que cada dim de pés Si hai pensado o sino Qué pen 
Encontra um lavrador já idoso, o qual, em qm capô cultivado à modo e lis. intra oráliçãs e nem sequer ergueu à cabeça. 
Rana mea qe tenda Prado est CO Socega do du Gia vid, Geto cr que O Frederico no ce havia matado finda. Aero o coração 4 confança, entraram as con- colação rodasi'a dO pancada [que VOsta ão nsonico (dos Vidjuntes e saliva” pelo atalho, nm que Fra um dinituso mesr de creo” is do melro que sabia de una boiça é ragava no ar Cana mesmo instante a do Ed azul Ea colina banhada pelo sol SER o o DE cor quê Hesgjado suber Saltos a CONmtva parou um Ud, á espera e, no centro las da Cu nai ao Roe pesos don as que pasteavam indifren- tes, E ma do meio, pela esta: tura, pelo andar, “e pela sor Moe oare do vestido) o dos rtontetenti & Rrsdei iso» Tudo aquilo lhes pare: e o natura uge 0 doutor Rogue poude dize aque bem di ie oito du né quélie inante ada tieise os Romulo é Joaquim davam- iné razão, que, éra um gôsto: Sim sim, é verdade: bem o dizia o senhor; é disseco Sempre cómos di fdelos der io = mins que alegro | o poa eo jaméda, quando chegaram do fo volaram (e o Rredenica distinguiu de longe os visitam: fes separou se dos, compaf ne Espadas tos nbs 2 grteuo doutor Rogue. GNR em pesso esciamaam. Ro e FR 

one milagre! — exclamou o Frederico, e antes de receber nos braços aos amigos, estendeu dio senhora range soou da Aa aque, desta ver, contenta que a tomasse bainaça, cad quali bh ionoria do ado com temor de lr nela alguma diabra Pede, terá como nona, o lee a minha Alasãod propria rua Aprêsetol depois dos sus. hospedes os doi uefo acompanhavam no passeio pela laméias O erari os ada Rad a a DR Dó jo Eneias aba nana pasa disso tado; O Jonquim Pão estva tram quilo e” quando assim o malilestou so Romulo, Soo aula: enem eu ão poucos 
o nba) que mai Dodi ser o Frades os alo de anne os ae dia s aetaRto o oi Não sabia mostra sê mai desprêgecur cela vem oferecer de molhos Eamnte o biaco à O hendo na dia da anred nara pira dista a (oo 
oia 6 era nn poRSNElEGa RO jenoe 
Do iparinnente ifNc, gracejao com mis pra custa noteid aa eclanar o es cuorac Gaia das aan 
CnxndA e! A pá em vão haviam buscado famoso resisto, Que eis podia el fazer? em pouco 
Donos ese: respondido o Jonquimoelo Ro: 
To, auspirindo teria acrescentados faz de” 
O a 

  

  

   

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

vejam: - dizia o arruinado — 

D. JOSÉ MARIA DE GORORDO. 
Commandante do sallonso XI 

    

esta é a primeira cóve vis fundo, natualmen- porque antes de hos resolver à abando- 
Baixada a pedir que o deixassemos-. 

a odiar um. nine pico no fundo do, 

Bonito trabalhol-— exclamou à Aialia muito 

    

  

  redérico. olhou para el, ru-sé fa rir o dos de tolo mun hceseetou bo 
ha de servir para regar 0 jardim... [75 MU DE = Ah! sim ? = diise O doutor Roque, 6 foi o uniço que bem ou mal respondeu algumá coisas s demais permaneciam calados: 
derão ver, perdemos mais depiessa a! paciencia. Inda assi um Bonito trabalho, Bois hão acha, 
minha senhora? ad ao 

       
  

   
aterceira Gbvas o thcsouro quinas da ctsa, ias como à asa fem quatro infiemente Deviam falar mais elaro os pergaminhos — opservo & Amil. == ainda ndo encontraram 

0h! muita coisa! Uma duzia de yasos de barro cosido, óutros tantos machados de bron- 26, alguns de pedemeira, muitas. fusolarias e um 

      

   

GUERRA HISPANO-AMERICANA 

  

noieg limitado desses 
tranquili 7 4 Re 
se com po db eo de nas o met 
Yam'so pesçoço a modo de bentinhos, aínda estou Raio da Cit a RR RR q a q pongne echo lines par cabelo tudo 

Seda Cad nto cuja ada ão Jedinê Lotação Ieusta ld pimela ordem do e Gp AS UR gi e podes tem do Como donde 1 
hende-se pois, que os primitivos donos da minha 
AB ao SA ae Hei Be lo au poi sir dueme bingo é emquanto lhe vou 

  

  planos, circula- 
     

  inquii 
  

  

   
  

  

  

  

  

      
mostar o sito onde pará à semana vou mandar 
ar princípio às excavações da quarta cóva, expli- 

carlhe-har a R 
Como dizer que pio? Apartou-se a Amalia dos Velhos e, um tanto contrariada agarrou-se no; braço. esquerdo do 

frelenio. E 
sidade imperiosa de esitegar As mãos, não viu a olhadela melancolica de Romolo, nei sentiu 0 liar de figo que no rosto Me cravgu.o dr. Roque. 

  

D, MANUEL DESCHAMPS 
Cormmandante do «Montserrat 

    
— Ora vejam, — dizia 0 Fraderico--os obj encontrados na inha cóva Um fijo de géêlo percorreu as veias ao Romulo, quiando ouviu tão Inoportunas palavras, e o Jor” gira deixou de ciregar as mãos. "TO Éstamos chegados. proseguiu o Frederico a ma época de transição Entre a Exdade de pedra e ado bronze isto é à um tempo em que os. meus antepassados, já conchecida à utilidade do Bronie q custava os olhos da car, começavam à empregalho, primeiro nos objectos de mais Urgeme necesdidade, depois, em adornos, Continuando, porém, à servirse do silex para” o demais, por êconomia, Assim, pois, como... “as onde foi senhor aprender tanta cois — voiierou o doutor Roque, aproximando-se do 
O Eredderico, em vez de responder, diss “nos aqui, no verdadeiro sitios aqui por 

baixo É que está O tesouro Aqui mesmo? — perguntou a Amalia, lar- gando Eraciosamente o braço do cavalheiro. — Visto, como he estár em uma das quatro 
esquinas da casa, é nãs outras tres mada se tem. êmbontrado. Havia Um bom pedago desde que o doutor Roque. tivera Occasião propicia para desafõgo do. seu antigo rancor, olhou, pois, para o céu com. um certo dg, é diste Suceede sempre assim : assim o dispõem os 
regulamentos. celêstiness a mim, por exemplo, incir me aucêedeu encontrar o Tenço ma algibeira em que O procuravas estava sempre na outra Riram-se todos. É como é que se arram- java 2 perguntou, impruden- tejo Joaquim. O Não foi eu quem me ar- 

ranjei quem me arranjou fof osenhor -retorguiu o doutor. Com feroz humildade; desde que o braço direito me não Serve. para nada, tão pouco Sei para, que mé servem os bolsos do lado direitos o al- 
faiate, porém, teima em mios pôr, que assim lhe ordenara O figurino. SE aqui, tambem va man- 
dar fazer uia cisterna ? per. guntou a Amalia £ E cortando a palaveaao pas, fração, Insane, & om exe 
pressão, a um tempo, de enfa- 
E “E Ou uma eistema — res- pondeu o Frederico — ou um Pantheon de familia, onde ve» ham deixar-se enterrar Os méus descendentes todos. Era facil de observar que nem tinha descendentes, nem Co provavelmente os viria a ter 

jfemais, a não se darem certas ceremonias preli- 
«Caseiseo — esteve. para, lhe, dizer a! joven; nesse “comenos, reparou, porém, nas, feições. 

descompostis do Romulo chegou-se a ee é 
perguntou-lhe : E Que tem? F Não lhe parece que estará 2... 

E o Romulo para. completar 4 phrase, fingiu 
que ventilava à testa com A mão, 

“À Amalia voltou-se de improviso é examinou o 
mancebo; este tinha fixos ella os olhos e ria. 
Queira vir commigo, senhora Tranquilina disse o Frederico: deve ter muito empenho. de 

ver, quando menos, uma das minhas vasilhas de 
barro cosido, não é verdade 7 pois não... replicou a excellente senhora com a sir habitual docilidade: 

  

  

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

É encaminharam-se para a habitação: os ou- 
tros seguiramen'os. 

(Continiay Pin-Sél 

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE> 

Preço da capa Soo réis, franco de porte. — 
Preço da capa é encadernação 17200 réis 

Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 
Largo do Poço Novo— Lisboa 

ieservados todos os direitos de propri dada istintica e lttoraria. 
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